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			Enquanto eu tiver perguntas e não houver respostas... continuarei a escrever.

			Clarice Lispector
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Prefácio

			O imaginário, o fantástico, o criativo, mesclados ao emocional e ao racional, dão ao homem dimensões muito peculiares a cada um, e caminhos infinitos a escolher. A literatura, a filosofia, a religião, as artes em geral, a ciência comprovam as eternas buscas e realizações. Assim, Marli Andrucho Boldori, graduada em Letras, membro da Academia de Letras do Vale do Iguaçu – Alvi, prosadora e poeta, contribui para que seus leitores vivenciem, com deleite, aspirações semelhantes às suas, deveras humanizadoras.

			Trata-se de tema atual, razão de muitos encontros mundiais, de conferências, livros e pesquisas. Leonardo Boff, Edgar Morin e Felix Guattari, são apenas alguns dos pensadores, porém o cuidado com a natureza é causa urgente e para todos. Ingressemos com a autora nessa busca do equilíbrio homem/universo pelo mais belo caminho: a senda colorida e iluminada da fantasia e da emoção.

			Imagine, amigo leitor, uma fazenda coberta por densa floresta, em que brilham águas, aves entoam seus hinos e convivem em harmonia todo tipo de animais selvagens, insetos, vagalumes, colibris, borboletas... A família de moradores dessa região vive integrada ao meio, com respeito e valorização de cada flor, de cada animal, de cada pedra, honestamente de seu trabalho. Qual o suspense e mistério nesse contexto almejado por tantos e tão pouco encontrado, na prática? Quem seriam os protetores daquele paraíso, invisíveis ou quase invisíveis em meio ao verdejante, sonoro e feliz recanto?

			Um menino de apenas seis anos de idade, com seu coraçãozinho inocente, dá ocasião ao encontro de elementos, aparentemente sem vida e sem capacidade de comunicação, com os seres humanos daquela família.

			Suspense, medo, curiosidade, ansiedade, superados por boas obras e escolhas inusitadas levam o generoso grupo a uma experiência do maravilhoso, do fantástico, do sublime, capaz de derrotar corajosamente o terrível inimigo que grassava nos arredores pouco além.

			A verossimilhança do relato convence e seduz o leitor; a linguagem é clara, os diálogos pertinentes. É só ao final da história que se esclarece todo o mistério daquela fazenda. Como Menino do Dedo Verde, de Maurice Druon, infunde no leitor a vontade de substituir agruras por flores, Magia do Amor, de Marli Andrucho Boldori desvela o poder da união, da generosidade, do respeito e do amor à natureza, da qual cada pessoa faz parte e depende.

			Pela plasticidade das imagens a obra permite que se possa criar na mente toda a narrativa, que bem daria um filme ou história em quadrinhos. A história é fascinante, e prefaciá-la foi um privilégio.

			Fica para você, caro leitor, o convite a oferecer um pouco de seu tempo à fantasia capaz de dar-lhe asas, para depois pousar sobre a frágil realidade que o desafia a transformá-la.

			Fahena Porto Horbatiuk

			Mestre em Linguística Aplicada Membro da Academia de Letras do Vale do Iguaçu-Alvi

		


		
			
Apresentação

			Fazer a apresentação de uma obra é uma tarefa difícil, porém mais ainda quando a autora é a minha mãe.

			Ela sempre está escrevendo seus contos, suas crônicas e suas poesias, voltadas para o público adulto. Um dia, chegou até mim falando que havia começado uma história para o público infantil, e pediu para que eu lesse o que já havia escrito. Confesso que, no começo, causou-me estranheza, e não valorizei. Um ano depois, mexendo nas gavetas, eis que ela reencontra as páginas iniciadas de seu livro, e contrariando minha opinião, decide terminá-lo, e pede novamente para que eu o leia, agora já finalizado. Não duvidei da capacidade de minha mãe para a escrita, mas que surpresa maravilhosa foi quando, ao abrir, novamente aquela história, eu não conseguir conter a emoção e nem parar de ler.

			O respeito, a inocência, o caráter, são alguns dos pilares da família de seu Joaquim, o patriarca da família. São cinco pessoas que protagonizam essa bela história. O mais curioso foi quando Guto começou a perceber luzes esverdeadas em seu quarto, o desa- bafo para o avô e a confiança do neto. Na fazenda onde moravam, os animais vinham de outras paragens para criar seus filhotes, vinham buscar a cura e saiam curados., todos eram bem-vindos à fazenda.

			O mistério que ronda sobre a fazenda, o medo até tudo ser esclarecido, e o amor restabelecendo tudo que precisava de reparos.

			Uma obra que vai encantar a todos, reafirmo que é um livro para todas as idades. Permitam-me fazer uma analogia com a obra “O Pequeno Príncipe,” a princípio escrito para crianças, e, hoje não se admite que não a tenhamos lido em alguma fase da nossa vida, assim é “A Magia do Amor,” de Marli Terezinha Andrucho Boldori.

			Portanto, aconselho a todos à leitura desse livro repleto de cumplicidade e amor. Com certeza agradará a todas as idades!

			Mariane Christine Boldori
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A fazenda

			O sol apontava nas planícies da Fazenda, no interior do Paraná. Era um lugar que parecia ser sagrado, por tanta beleza ali encontrada. O rio que passava no meio das terras do senhor Becker era simplesmente comparável a um lindo espelho de cor prateada, onde à flor da água nadavam vários peixes, que subiam para tomar sol.

			Era um imenso cardume em proporção a água que corria em sua lentidão serpenteando por entre matas, subiam para tomar sol. Era um imenso cardume, em proporção rodeando as rochas e pedras, deixando no ar uma bela canção. de ninar.

			A cerca que limitava a região pertencia aos Becker, havia muitas porteiras pelas quais passavam as pessoas que estavam na fazenda. Ali parecia ser um berço universal dos animais, pois havia todas as espécies de bichos convivendo no mesmo espaço. A grama era de um verde inigualável, as árvores centenárias davam ao bosque um ar de mistério e fantasia. Havia muitas espécies como: imbuia, cedros, sapopema, corticeira. As Araucárias se destacavam em sua beleza plena, seu verde inconfundível, sua madeira própria para construção de casas, além de seu fruto, o pinhão, ser excelente alimento, para ser consumido cozido, assado e moído. Outra árvore muito bela e frondosa, a Canela Sassafrás, dela é extraído um óleo de aroma delicioso, o chá exala um perfume e sabor sem igual, é utilizada também em construções em geral, e infelizmente está no grupo das espécies em extinção. São árvores dignas de serem imortalizadas em tela, por um pintor. Conhecidas como madeira nobre. O carvalho também não fica atrás, sua beleza magistral é marca registrada, por tudo que ele representa na região, embelezando mais a paisagem da fazenda dos Becker. Havia também uma pequena lagoa, na qual apareceram e fizeram dele a sua morada, frangos d’água, marrequinhas, gansos que pareciam cisnes pela beleza e postura ao nadarem. Os ninhos de várias espécies de aves aportaram ali, para sempre, pois há muitos anos suas famílias aumentavam; mesmo com muitos predadores naturais, as aves se reproduziam muito. A alimentação para eles não faltava, pois Deus cuidava de tudo. No bosque, ao lado da lagoa, dava para ver, a uma grande distância, muitas flores; as orquídeas do mato eram de cores muito vivas, havia muitas bromélias nos galhos das árvores, dava a impressão de ser um jardim divino. Os raios do sol se entrelaçavam, para penetrar nos mais distantes lugares e dar calor a todos que ali moravam.

			Tudo era festa para os habitantes do bosque. Percebia-se que os animaizinhos conviviam perfeitamente bem.

			O pôr do sol era radiante, enfim tudo era resplandecente, era um lugar paradisíaco. Cheio de mistérios a serem desvenda-dos.
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Gustavo

			Gustavo, Guto, como era chamado por todos, por ser mirradinho, apesar dos seus seis aninhos, era um menino muito esperto e tão criativo que ficava difícil acreditar em tudo que contava.

			A noite estava calma, e ele dormiu rápido, pois estava muito cansado.

			De repente, acordou com uma luz muito forte em seu rosto, a princípio pensou serem raios, trovões preparando a chegada da chuva, no entanto viu que a luz ficava parada em seu rosto, mesmo com a sua movimentação para fora da cama, ela estava como que colada nele. Foi até a janela e afastou um pouco a cortina e lá estava ela, como se fosse um refletor. Guto não sentiu medo, mas ficou extremamente curioso, pensou em sair para ir atrás dela. Quando estava com uma perna para fora da janela, a luz foi-se movendo, lentamente e sumiu.

			Ele, sem preocupar-se, voltou para a cama e dormiu rapidamente, esquecendo, assim, o ocorrido.

			Pela manhã, logo cedo, todos já estavam em pé para o início de mais um dia. Seu Joaquim, o avô que morava com a família, os pais e uma irmã mais velha que o menino, Paula, tinha 16 anos.

			Guto sentou-se à mesa, engoliu toda a refeição que a mãe havia preparado e correu para pegar carona com o avô. Ele ia à cidade comprar um carrinho de mão para substituir o outro que, de tão velho, perdera até a roda. O avô deixou-o em frente da escola.

			- Tchau, vô!

			- Boa aula, meu neto!

			O avô ainda o lembrou de que, à tarde iriam trabalhar no tanque e prepará-lo para quando os peixinhos chegassem. Guto ficou muito contente, pois adorava trabalhar com o avô e mexer nos tanques. O avô ensinava tudo o que ele queria saber. E saiu correndo ao encontro dos coleguinhas.
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Guto e o avô

			Seu Joaquim, o avô de Guto, era um homem de aparência forte, ombros grandes, rosto bem marcado por traços hereditários, possuía caráter corretíssimo, a honestidade para ele estava sempre no topo da lista das qualidades do ser humano, por isso passava ao neto lições de vida e de como ser um homem correto.

			Quanto a Paula, a neta, era mais afastada do avô, no entanto tinha muito amor e grande respeito por ele. Ela já estava preocupada com outras coisas pertinentes à idade.

			Na volta da escola, Guto foi caminhando ao sol, e pare- cia que a cada passo para frente ele voltava dois e assim foi até chegar em casa, esbaforido de fome.

			O avô falou:

			- Come devagar, sinta o sabor da comida, observe que lin- das espigas de milho eu colhi para o almoço, porém o menino tinha outros planos, ir com o avô o mais rápido possível.

			- Vô, tô pronto, vamos!

			- Calma, menino, ainda estou almoçando. Guto ficou chutando o pé da cadeira, mostrando assim, sua impaciência em esperar pelo avô.
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O trabalho

			Seu Joaquim citou um provérbio.

			“Ajude seu filho a formar bons hábitos enquanto ainda é pequeno. Assim, ele nunca abandonará o bom caminho, mesmo depois de adulto.” Provérbio 22:6

			- Vamos, vô! Vamos!

			Então o avô disse ao neto com voz tranquila, que a im- paciência o levaria a agir errado na vida, e saiu lentamente da mesa, percebendo o olhar reflexivo do menino. Valeu a lição!

			Seu Joaquim pegou o material de trabalho e lá foram, Guto empurrando o carrinho de mão cheio de apetrechos necessários ao trabalho.

			O menino mais perguntava que trabalhava, mas o avô não se importava, adorava o neto, seu companheirinho.

			O pai de Guto, reclamava:

			- Pai, você dá muita confiança a ele.

			- Que nada, respondia o avô, ele tem muita energia e sua curiosidade é aceitável na idade dele, é só saber direcioná-lo. Os dois trabalharam sob o sol sem reclamar. À tardinha, o avô disse ao neto para ir para casa antes, porque tinha dever da escola para fazer. Como sempre, o menino reclamou:

			- Ah! vô, deixa eu ficar mais um pouquinho! Só um pouco mais, deixa vô!

			Porém o avô foi enérgico, dizendo-lhe que fosse para casa. Sua casa ficava perto de onde estavam trabalhando. Guto foi assobiando e saltitando. Perto de casa, lembrou-se da luz que aparecera na noite anterior. Foi verificar o lugar, mas nada encontrou a não ser uma pedra incomum, de cor muito branca; muito curioso, pegou-a e levou-a para casa.

			Colocou-a em seu quarto e esqueceu o assunto. Sua mãe já o esperava para o banho, jantar e dever de casa.

			- Ufa, mãe, quanta coisa tenho que fazer!

			A mãe sorriu e perguntou como foi o trabalho com o avô.

			- Muito bom, mãe, muito bom, mãe.... e antes que ele começasse a falar sem parar, ela mandou que se apressasse.
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